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Abstract. Register of gastrointestinal protozoa in tayra (Eira barbara) kept in captivity in Brazil. This study aimed to register the
occurrence of gastrointestinal protozoa in tayra (Eira barbara) kept in captivity in the southern region of Brazil. Three fecal samples
of an adult female tayra from the municipal Zoo of Cachoeira do Sul, RS. Samples were analyzed by the zinc sulphate centrifugal-
flotation method. Cysts of Giardia sp. and oocysts of Cystoisospora sp. were observed.
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Resumo. Este estudo visou registrar a ocorrência de protozoários gastrintestinais em irara (Eira barbara) mantida em cativeiro na
região sul do Brasil. Foram analisadas três amostras de fezes de uma irara fêmea, adulta, oriunda de zoológico do município de
Cachoeira do Sul, RS. As amostras foram processadas através do método de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco. Nas
amostras, observaram-se cistos de Giardia sp. e oocistos de Cystoisospora sp.

Palavras-chaves: Giardia, Cystoisospora, mustelídeos.
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A irara ou papa-mel (Eira barbara Linnaeus, 1758)
é um mamífero pertencente à família Mustelidade,
ordem Carnivora, encontrada desde o sul do México
até o norte da Argentina. No Brasil encontra-se
principalmente na Amazônia, Cerrado, Pantanal,
Caatinga e Mata Atlântica. Seu peso varia entre 3,7 a
11.1 kg. Possui corpo comprido, cauda longa e
membros curtos. Seus hábitos alimentares constituem-
se de pequenos vertebrados, cana-de-açúcar, frutos e
mel (REIS et al., 2006; CUBAS et al., 2006).

Os mustelídeos são altamente suscetíveis a uma
variedade de doenças infecciosas que atingem
humanos e outros mamíferos e parasitos internos
como Isospora sp., Eimeria sp. e Toxoplasma gondii,
Dioctophyma renale e Dirofilaria sp e Trypanosoma
cruzi já foram identificados nesses animais, de vida

livre ou de cativeiro, apesar de nem sempre estarem
associados a manifestações clínicas (CUBAS et al., 2006).

Giardia sp. é um protozoário intest inal
amplamente distribuído pelo mundo (Machado et
al, 2001), que causa sinais clínicos moderados,
severos, ou infecção subclínica. A giardíase é uma
infecção comum em vertebrados e durante seu ciclo
evolutivo há dois estádios de vida: a forma infectante
cística e a forma trofozoíta (OLSON, 2000; MACHADO

et al., 2001; BECK et al., 2005;), ambas confirmadas
em exame de fezes.

O parasito do gênero Cystoisospora pertencente
a família Sarcocystidae é comumente encontrado em
carnívoros, cuja contaminação ocorre por ingestão
de oocistos esporulados presentes de alimentos,
ração e água contaminados (REY ,  2001). O
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protozoário produz diarréia em filhotes e retardo no
desenvolvimento. No intestino, os esporozoítas saem
do oocisto e penetram nas células epiteliais onde
por reprodução assexuada passam à forma
trofozoítas, posteriormente as célula do hospedeiro
são rompidas devido pressão do parasito no seu
interior (URQUHART et al., 1998).

Em virtude da carência de pesquisas na área de
parasitologia de animais silvestres, considerou-se
oportuno registrar a ocorrência de protozoários
gastrintestinais, encontrados ao acaso, em irara (Eira
barbara) mantida em cativeiro na região sul do Brasil.

Neste trabalho, foram analisadas três amostras
de fezes de uma irara (E. barbara) fêmea, adulta,
oriunda do Zoológico Municipal de Cachoeira do
Sul, no Rio Grande do Sul colhidas em intervalos de
24 horas. As amostras foram armazenadas sob
refrigeração de 13ºC até serem processadas no
laboratório de parasitologia veterinária da
Universidade Federal de Santa Maria através do
método de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco
(FAUST et al., 1938). O grau de infecção parasitaria
que o animal apresentava foi classificado segundo
PINTO et al. (1994), o qual considera infecção leve de
1-100 cistos ou oocistos, moderada 101-300 cistos
ou oocistos e elevada mais de 301 cistos ou oocistos
por lâmina. Os oocistos de coccídeos foram
esporulados para identificação do gênero através da
adição de dicromato de potássio a 2% nas fezes
(HOFFMANN, 1987).

Nas amostras de fezes analisadas, observou-se
infecção moderada por cistos de Giardia sp.
Leeuwenhoek, 1681 e infecção leve por oocistos de
Cystoisospora sp. Frenkel, 1977 (Fig. 1 e 2). O animal
não apresentou sinais clínicos de parasitismo como
diarréia, pêlos secos e arrepiados.

Este caso de parasitismo refere-se ao primeiro
registro de giardíase em irara no Brasil, possivelmente
devido à carência de pesquisas referentes à fauna
silvestre. No Brasil, em um estudo realizado com
animais de um parque na cidade de Uberlândia,
analisaram 31 espécies de mamíferos, entre eles
iraras, que segundo os autores não apresentaram
parasitismo por protozoários (CABRAL et al., 2001).
Infecções por protozoário do gênero Giardia já foram

observadas em outras espécies de mustelídeos como
ferret (Mustela putorius furo) na Alemanha (PANTCHEV

et al., 2005) e em lontras das espécies Lutra lutra e
Lontra canadensis, na Espanha e Estados Unidos,
respectivamente (MENDÉZ-HERMIDA et al., 2007;
GAYDOS et al., 2007).

No individuo avaliado, observou-se raros oocistos
de coccídeo Cystoisospora sp., protozoário este,
pouco freqüente em exames de fezes de animais
domésticos e silvestres adultos, os quais são
considerados reservatórios e raramente eliminam
oocistos nas fezes (MUNDIM et al., 2004). Nos
mustelídeos, há relato de parasitismo por coccídeo
em lontras (L. lutra) de vida livre na Espanha, onde os

Figura 2. Oocisto de Cystoisospora sp. após ser submetido à
esporulação artificial com dicromato de potássio.

Figura 1. Cistos de Giardia sp. encontrados em uma amostra de
fezes de irara processada pelo método de centrifugo-flutuação.
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autores reportaram a ocorrência de Isospora lutrae
(TORRES et al., 2000), parasito atualmente denominado
como Cystoisospora lutrae em decorrência da
classificação obtida a partir de técnicas moleculares,
que define esse gênero especificamente para
carnívoros (SCHRENZEL et al., 2005). Os coccídeos do
gênero Cryptosporidium também já foram reportados
em L. lutra e L. canadensis (MENDÉZ-HERMIDA et al.,
2007; GAYDOS et al., 2007).

Com base na literatura consultada, concluí-se que
pouco se sabe sobre os parasitos que podem
acometer as iraras, sendo o difícil acesso ao habitat
natural, a restrição dos órgãos ambientais e dificuldade
de manuseio dos animais selvagens alguns dos fatores
limitantes para expansão de pesquisa relacionada à
fauna silvestre atualmente. Entretanto, neste trabalho
reporta-se o primeiro caso de parasitismo por Giardia
sp. e Cystoisospora sp. em E. barbara.
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